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Esses homens ficaram até às
3,llOras da tarde do dia segnin-Da.sUuião Fedru:qJ»:

/ te sem soccorros de qualidade _

,.-:.- -�,'..,."""" ..,",!.o',.,.._,__,--,-,.....

Datas até 10 do corrente, alguma,
'

ALMlRA�lT� BAl'tROSO
Reél.lis;j�-�e a 20 do mez P,1S- 'A apuração dos.votos da elei-

sado a eleição dos-membros do ção feita nos differentes distric­
Congre.ss0,do ,Estâ�o, .

,tos do município da capital e.íe-ma companhia o seguinte tele- No dia seguinte .10Hve belli- .ctuou-se a 29 do mez passado. VOLT�.L\.. DO li[Dl\fDO res. E' um tanto impressionador
gramma:

. co apparato na, capital, sendo, ver-se os abutres e os corvos,

, por vezes o povo.atropellado pe-, B01,1:Jl,bay Ameça leu e releu a cart.r; met-
a AugJn,�M� preços passagens las .fQrçÇt,s de cavallaria de po- O ultimo Borgia _ _ __

com os bicos sanguinolentos de- teu-a depois no seio, e enteou '�

e fretes, tahella Llovd. Tude, lioia. * * * pois de saciada a sua f6me, vi- scismar. Depois tirou-a 'carta o leu

muito caro e tende 'a-�ubir con- Ho�vE' sérios c�nflic�o� que Acaba elle demorrer em Leu- rem esfresral-as sobre as mu-
mais duas vezes, demorando-se 'um

"

occasionaram vanos ferimen- dres, pobre, obscuro, apesar Deste 1U0'31'. avistàmos à dis- 'Ih o

I:">

ed h d _

'pouco nos periodos,o acabou beijan-
sideravelmente aqui ) t .

"'. '. ra as, "eu m,", on aguar ana do-a uma e mil vezes,'

;' ,

• os, do seu nome de familia, íamí- t �
,

O 4° b t lhã d
.

f t
' ancl.a ue cem metros, a torre II)O! Justamente, ao sahirrnos, Não se demorou em resnonder.

, a,0 __ ap e 111 an erIa lia de duques, de papas, e" di- UI' U

de linha não se envolveu na lu- zem más Iínguas hístorícas.de principal, e, no meio dos at'l:o- vimos um corpo que para lú se I
No dia seguinte jti:l,i� rec�bia Uma.

ta; apenas o contramestre da
envenenadares,' e mais que po- redes.mais quatro dellas, porem dirigia. Um rectanzulo de lona

carta fechada que drzia aSSIm:

banda de musica R aymundo _. d .

<:>

I «Esquecer-mo de ti'? Ineratol Ja-'-\ , '"", 11
bre e obscuro - mlseravel. A menores contando (segun o 1 � I d

�

Vieira.Lima.Tançou a mão
â ré- , .�,' , " "', Icom.uma

viga ue c�(,a a-o nOllllaisseesquecéOeora'ção-qüe res-

dea de um dos cavallos, rece-
triste vida ganhava-acomo pho- me c1lt,:e o g.�lar(la) xmenor cl �l� sentido. do COmpfll?ent?, er,a, PO�d� ao nos�o com ,os a,1feê't�s tãobendo porísso um.tiro de revól- tograpÍl�{ rna-, por doença ou las 200 annos, e occupao conduzido aos hombros de dOIS puros e santos, Lagrimas- e sauda-

ver, e uma praça ..Benedicto Ri- por ímpêrlcia ganhava-a tris- d d II I
' '. des, Deus sabe se as nenho' amuT-

, � urna area qua rac a; aque a, po- pareis: o cadáver simplesman> t' tubeiro, se lançcutambem deste- temente. Não o amaldiçoemos .,

'

_,
.

gas e con muas. A ua carta achou-

midamente em frente aos ani- pelo sangue criminoso que lhe rém, que é de todas a maior, e te coberto por um lençol, e nú, DH) triste e alegrou-me; eu t'o agra-
maes, sendo-lhe. dado um tiro no grassou nas veias. Embora Bor- cylindrica, e} seguundo as mi- segundo me disse o guarda, se- deço.
hombro. gia, tem direito á nossa condo- nhas ínfor.n ações, existe ha já guia nara a capella aonde rece- .

{(Volta ct;;do, meu amor.; nii.o �llla'"Foi contractada com o cava- Tendo corrido a noticia de que leneia. Deus se amerci e d'elle,
. I,. ,gll1as como vou passar estes "mtes

lheiro Antonio C. de Aze"edo o batalhão viria, os soldados da
150' annos, tem um diameLI'o de bem os funeraes; d!sse-me lIuns ; dias! Vinte tlias! Será possiYel? Vin-

urna sede de loterias que deve- cavallaria de policia abandona- 20 à 25 metros e 8 metros de al- que ia. assim ná, para que o; te dias sem nos vermos!

-II. 'rão correr, n'e!'fe Estado. r-am o local do conflicto, O Xar:ope de' Angico, Guaco () Al' tura. munl10 O entregasse à eLernida- "Nuo disse a nin'guem, nem ao tio
[1

d t f' O Al co ço
-

s 5 la tar 1e catrão de Noruega, da Pharmac-ia
,

\ Matheus,que me havias esc.ripto,'na-n' O,te
.. mn,o ocontI';!U�.o mes- roo me ua c l PODu1ar,cura,rarlLdamenteascons- A disposkãl intel'lla, con- 1 t I I b11

t
' """ se > (e a qna o rpce eu. ". qU01'0 qlle ""e �a'lball1t"0 'f',el"lz', °re'_tipu,lad,' O 'e.,m 5 aJ.l,'nos, s,end" o e enmnon as I, tipa,ções. f

'

1 I é
'

,
'" UJ, u w

QlI"'ndo'a for'ça carreo'ou se
'

,I arme VI n,o mo( e o, a segmn- Dada a u"ual g'OrQ'3ta, o an- riam inveJ'a, e talvez isso fos·se d""
,. contratante, Qbl'}g�cJ.o :;lo entrar G. . B·

- �
�

, v - "

d brê o,povo, ficaram feridos leve- te: um pouco abaixo do limite cião, sem que pudessemos evi-, máo agouro para o nosso. amor'. O
pari! os cofres do E�ta o com a

mente dois ou tres popula1'es e Espera-se do sul o paquete "_ , ! tio Matheus não deixa de fall,ul,r..nYe
quantia mensal de 3;OOO$OO�, um policia. a Laguna�.

superior do cJlindro, acha-se ta r, beIJou-no! a mao, radiante i em ti. E um bom velhõ a,'9uelle, 'e

O �r, AzevedQ segue n? pr!- Emqllanto dava-se istona rua
um tecto ligeiramente inclinaLlo de prazer; em quanto que os ou-

I quer me parecer que me tem mais
, meiro paquete para o RIO de de Santa Anna, em frente à re- - em forma de tunil,limitallé1o em tros levavão a mão direita um : amol' tlue ás min,has lluas irmfu>,; 'ê

Janeiro,onde vae tract.ar de ne- daLção do Democrata, cO,Iltra n Ataque d.e tigi�es j um poço cent1'al, tenuo um àia pouco curva à frente da testa : injllsti�a:crellc, mas.eu ,ü lisongeífi.
O'ociós l'etltivamelJta a ,esta 10- qual f0ram,ati�dQsmuitus tiros, I

'
, comella. '

"'�te'ria, ,. devéndo -e,stár de voltét'- pouco âdi?-nte; ílit m'es�a rua,
-

O ultimõ -correio de T(lnKin-, tTldro-de-3 metros, O' tecto, de sig-na! 'ü(' l'�-SP8itD, e fiaifst'ação,; «Esquecia-me' iliz�l'-te I]ne l,h'�
de.n�rp e,rn: ,PPQC,ÓS 4ja;� '. pa.ra travava,se ou�ro c0.nn!�to, do que cheg,lu ha. po.tilCO a Paris, .qu,e accàbo de faIlar, é dividido Malabal'-HIl), collma aondo nos uma grande SHrpl'eZa quando Julio

dar corrieco aos seus tr:;tO<l lhos, qual r,esuHolt :ti'€lar�m fem1 :1'� as traz noticias d'e 'u rn a taq ue de e111 3 zonas concen tl'icas, não e- achaval1}ó)s. está' ü'ansror� I. ui"� entcegoLl a, tu'a'bi'ta:; eu n1í? sa-

O annuncio va.i o,a sec�,ão l1l�ncwnal1as praç.as e maIS �Hn tigres, som'ido por um destaca- quitantes, de modo que, a dis-· 1" , 1
i bia quelhe b,av1as confiado o' NOSSO

t' T'

.

,paIsanO �ie no.rne Mareelhno mento francez, nas gargantas l�a( a 8ü1 Llm parque aom €) �-- am01', Par�ce ser bom 1?-10ÇO; quari:..
respec na. José F.ernandes, d

tancia da circunfereneia da tor- XIS tem esp.alhadas, nesta admI- I do ellé vier hOJ'e,'entreaar-lhe.ltleido monte Ha\y, perto e Son- I �

A fo1'ça; parece, foi mandada t re para a primeira descripta, se- 1'avel veO'etaeão' dos tropicos u-, esta para qh1e t"a mande,

f(1ram concedidas as seguin- para dii;lpeI'Sar o povç;, que ag- aYÁ f t' I f 't It ja o maximo da altura de um 110- ma lllUltWãO de chacaras e co;�g.- I «Adeus! nã.o te esquéças ela. túa

t r glomerava-se na rua de Sant'- 'orça In la elO a, a no�
.'! Cartota.»es leençaS: .

11 Anna,' ancioso por conhecer o arredores da floresta de Kame- mem; a desta para a segunda a tl'ucções habitadas pela pOPllla-l: J I' '1' '. "tDe q�atfo mez�5 a9 co ector
I

' d
'

d Ih fi I t _

"

.

tl 10 cumprI0 re IglOS:;t.men e 'a
,

do I'dssa-Dous,cidadão Fe!'nan- 1'esultado da e eleão, aI, e uma mu er; e, na men e a çao Ellropea, !, ümeçavamos a: sua promessa, e a rcspósta dê Car-

d G'l B
E' taci� d@imag;inar-:secom.oAodespontal'dodia,nomo-destapara a terceira.que é a do descer a collina e chegamos; ao

"

lota segui o immedlat.amenLe p-ára oO 1 oro; 'I ' não ncana sobresal.tada a pacI- 'lpento em que se preparava ... "

"

'O"',,D� 30 dia;:;, aQ professor "UlZ tica população da CIdade de, Be- p�ra partir, os cavallos foram, poço, a de uma cnanç,a. re",Ü,la•. passeio proferido pelo _gigh-It-: seu d.estino.

José, Cesal'ino da, HDsa.; lem, notando-se que, para ;:.I.lnd'a sdbresaltados por i.ndisivel pa- Do centro da torre, IL11agll1e- fe) aonde os ricos ,europeus, in� I -Não llre pa·::,ecé; D: C!t4,'10h\; e!�S-lJe' tre,s mez.es:3Q cid.a�ã,9 Os- mais ameclrontal-a,dlll'ante o dia V6lr. se raios que vão terminal' na dús,e pareis nassei;'í,ü em seCIs ,se o mo�a, ao receber atrebpost-q,(da
ca"r L,ima, escrlvãp de 0!;'phã9S houve ln,ovimento ,de tropas de 'As sent]'llell"", l'el':(�]'aIl(lo t'.IlJ

1
, : moça, m.olherjHlre,ce -Que eu est'Ü].l

t ,,h,, , tone, dividindo cada uma das carro" de "m I)ara outro la lo
.

de S. Joaq\lim da Cos�:_1 da S�r- terra e I�lar, cOndUZlll(�O-Se_para '!t'\ e de piratas deram o :llar-
� '-' l. I, i 1'az�ndo um bonito papel?' ,

m' ' O palacIO metralhadoras (la ca-
<.I ,qu " zonas em 72 comp3r1.imentos 0 contemplando o mar e gozan:.l o! Cal'lota nã.o achou qUe respenciet�

,

'D�.um mez ao pt:0fessor An- nhoneira CÀBEDELLO seguindo JhaD, t
temos assim desc1'ipto o interior ao mesmo tempo 6 fresco qHe lhe; sor:l'Ío-se apen-as, murmuraJld!j:

para o arsenal de mal'inha Ulll e repen e aDpare.ceu um,
_. -Mas ..,:'

t.ogio Lopes, de !fil:rp. p' ':,lota�v' de bOlubel'ros e postal1.1 bando de tilzres es'[omeados,ql1e da torre que nao tem coberta, ou ahi existe; ou então parão·ose
" - � � -Descance, estou brincando, Ma-

,,' ,. do se no portão de guerra dl1áS �omeçaram a rugir. cousa semelhante. Os compar, de dentro dos mesmos observão da mais agracIavel púra mim ��'dó
F>oi anctorisada a fi\ctura, dE} praças ge <ll'tilheria, .' A' primeira descarga, varias timentúS da zona a mais elevada todo u movimento, : que contribuir- par3. al'elicidadc . di!uma gua,(H'J. parã (J flanco es-' E que m�ttendo-s'e na cabeça reras cairam mort,:1s, mas a.s visinhos ao muo da torre, re- Passeiavamos distraidamente: um amigo a quem devo a vida, e:,��e

qu��o do edificioida cat.l��a. (lo g(:werflac1pr oapitão-tenente :S,'o'brevive.ntes arrojaram-se so-/ cebem os c&daveres dos ho- '." I uma moça a toclosos l'e�peitos díg:,na.
Ruet uacella1'clue O queriam des t

em nosso carro, quanúo o acaso IdI' "

.

_.,' ,

,.y. "

-

\bre·o acampamen o.
.0'.'1' 'I a aCll1lraçaO, .

"

throna)" garantia-se �ssin;l con· A tropa respondeu CO!!! uma. rnens, os da seoounda.os l as m�- no� favorece com um:l festa que

I' -;-Obrigada!, respon,leu C;lI')p,t,:,I,tra uma f:edição,
'

11'o\'a 'de'scal'Q'a,' lb.eres, e os da terccIra,das cn- mUlto nos aOTaclou mas que no t I d lt
-

, .

. .o Xarope tie Angico, Guaco e Al-
"h

�
o' es enc en Q- 1e � mao, .

,

"" 't D.o llltenQr cegavam cons- PIí)UCO a p'ouco, os tigres fo- anças. Os corpos ahi sJo depo- entanto, não me ê possiveI dar I' -Dev,o-lhe
..
�a vlda!. ..catrão ele Noruega é de enBl o ma-

t t" d f d .,tantemen e no ICla e rau es.
l'aUl fugI'ndo, conseguindo a co- 't I

.

h' d II
' , .

1
. -o St'nhol"

ra.v"i,lhoso nas coq)l.el�lches, Pharma- vI',olencl'''.. S e prl'so-e", tudo fel'to '
SI ac o·s nus e a I permanecem e a maIs mll1UCIOSél. l escn-I ,',' d l' -

C1 ""

lumna por-se em marcha mela -J!.. ver ae e, "

cía Populax- ,para a chapa governista couse- 4. mezes,Os abutres e 01' corv03, pçãO. -Salvei-o de algum tlcsa�tre"?'
/

----
-- guir victoria sobre os antago- hora depois. o ar e o sol, encal'regão-se de j Continua -- De um grande desastre, sal\'Ou-

Segue, no. primeiro paquete ni,stas. ,-,----,--, I
'destruir as cames; sendo Q res- -"�-""""'Y'�_""""'-.J--__ me da morte a que eu recorri como

No dia 22 correu na capital A polICIa de L1sboa mane ou
1 ••• '.

, '

1
,_ um remedio exfrefuo,

' ;

a cheg,ar dQ su,l� para o Ri� de
que o sr. ch(�fe_ de policia dr, Ja·· retirar das vitrines a.s, photo-

tance pnCIpltado ,10 poço ceu- A c�l'erpoma da ,ü.olloc.açao -Que! p0is entã.p.::.
Janeiro, onde vae retnma.r as� nuario ,:MoBterlegró ia pedir de- graphias- de exilados que estão traI, durante o tempo consa- da prImeIra. pedra d.a c<lp�lla I

-E verdade; ques.tã.o de am(jrcs!

n·..,sso mj:ssão do, c\l,rgo" porque não se
em S.�.Ia.r,IJailca,., e elll quPv' ha- gl'adü lJelo uso,. afim de (lue ahi consagrada a memOfla do lm- -Amores infelizes?

S8Jilto fi_O co'U,gresso, O ", -,

t t t " I! t
d

'
'

I', qll�z pres ar a omar par e na , ,.

I'
,

'

V I1I·vela.1os,' As pera ur GUIlherme I ,rea ISOU- -Amares contrariados.
"

d F ['ppo d I VIa dlstlCOS po ItICOS com lYA fiquem túc10s _ u'
dj�tiIilcl0. 'pat(J<VJO ,1', e. \ força representa a pe o gover- se no dia 22 de Março. Dizentio isto, Julio tinlla no rosto

nador. A REPUBLICA, ! chUTas encarregão-se de lavar "

Scbimidt. O monumento sera C0l113trUl- l.1111a expressão me}ancoli�a <iue'di-.

No Apehu não cOIT.pareceu o __ o - •• - _...

os ossos; as aguas, como facil- do na parte OéSt8 de Berlim, zia bem a lembrallça que lh<7 tiOára
-.-----,-,-,

, president� da mesa pa1'?- proce- Catharros. mente se comprehencle, depois Assislirarn á ceremollia o
I da ingl�ata, Cecilia,

O go;verno Jraflofz 0ppô,z;-se � der-se à eleição e os eleIto1'es se Usando o Xarope Peitol'al de AN-' ,_'
.

t
'

Cal'lota notou a lllodant;la.
inhumaçãO_4,Q principe Napo- dispersaram por isso. OlCO, GUACO E Ar,CATRÃO DE NOllU.E- de preencher este fim sao clepo- Imperador, a lmpera flZ, o

lea-o nas ilhas Sanguinarias. f' OA, desappal'ccem os catharros os sitadas no [IOi'O central, po. is gl'an-duque e gl'an-duqueza de
"

.

.,
"

De tarde oram presos, a pre- mais antigos. Pharmacia Popular, Y

Badell, grande comitiva mili-
texto de perturbáção da ordem que todos os comparlimentos se d d M Itk
Imblica e rBs.fst.encia� no sitio

, ".

tar, o Con e e (]. e,' o

Fm�an� nomeados para Cam-
Camq_rú os opp.osiç;ionistas Fran-' DIZ ul11Jornal. e,st1'ang81ro que communicãD i pai' meio de pe· cl1aneeller do 'imperio e os mi-

pos NovoS: Ciseo Ferreira dos Reis Panto- a Inglaterra e::ogm uma �iecla' quenos o1'ificios. rdstrús, ___

Delegado de policia., o chia- ja, Manoel do Carmo Campo r�lção caLe,�'?nca ,d0a, Be,l,glCa de Do fundo do pOGo partem 4 Depois de ' um pequeno dis-

Grand�, Hufino Menezes de Ju- que este leI�10 gu"ldaIla COll1- curso,' os assistentes déram
d- F 'o Rodl'I'gues de AI I t t I j d o d u [)equenos esbo'ot03, no começo
ao ranclsc

-

�us e Raym:lndr} Pires de Souza, p e a neu ra l( a e n ,caso, e, -

successivamente. martellaclas

meida; sel�do lev�d?s para a�luella 10- ma gU,:�rta eurdopé�. uhm esta��- dos quaes c1epositão ca1'v5.o ve-
na pedra de fundação-, emquan-

-

o
( .

bd I a- ealIdade, ferIdos pela� praças ta espId noso ,IS?, a a�lH " getal, afim de que as aguas fil- to as trop<is davam descargas,2. supplente do S�l e eg

I
em numel'·€),- ue 9, que effectua- que, «a n_eutr,ahdau: quer dIzei' a t1'auas por este meio, espurguerri A ceremonia terminou com

do o cidadão Antoma Masca- ram as prisões e depois para a. obngaçao d� s051 er ataques de
desfI'lar das tropas.,I

d' capital tedos os b€Ihgerantes,ll elos mortos os seus pecado::;, o

renhas e QueIroz. '
'

������c�wa���·�����.�L�i������_�.���-�'�����_���_��.�.��·g����.�.�I���r.��&��_�_�'�,BmR_�."����_�hnn�A��nm��.�j.��==�����=�������e���=�E�����.�������T�.�I&rr&�_= S;:- »r >I -

_.

."_ ."�

I Ninguem pode'entrar nofunes­
to lugar, dois padres têm o

direito de penetrar' na torre. '

PARA"

DANIELOs srs. agentes rl'estalmpor­

�",)ante companhía.n'esta cidade,
) receberam da, directoría dames-

Disse-me o guarda que em 2

horas são devorados 3 cadave-

CRIST-ALTHEOPHILO D'ALl\lEIDA

NA

XII

O cidadão Francisco José da
HOSii!,Joi exonerado, a pedid«, de
membro da' íntendenoia muni­

cipal-de S . Jóse, sende.nomeado
para sufistHuil:-·o o -cidadão
Caetano' Carlos Xavier Neves.

LOTERIA

,-'-,-,'_,-,

O<JQUELUCHE

-Veja, portanto, coniimlOll,JuLl��
se eu nã;�) deverei servir a 1:lm'a.B1l,i�'
go a quem devo tanto,., P@rqu-e:.nã(il
devo só a v,ida, ,elevo-lhe as coO,s.o­
lações que ajudáram a minha ,cura.
Carlota to rnou-se, ,sem éSp'era.p"

confidente das amol'�S ele Julro e

adIOU n'essas confide�cias mais �1l11
'

motivo para ,amar a Daniel, que­
soubera consolar um infeJiz salvan­
do-o da morte.

(Contim'{a)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
tI

EC dsLS4 - .n_e -= ! "- • _Iii:

/ Phonographo Existe em Fo.ntaineble:l'�11 'CONGRESSO,' 'I Diz01!empode23:" isaque servirá interinamente e I SECCÃORETRIB.UID.,,'�
• uma pedreira de grez co�po::,ta _ : Constou hontem que o gene- i foram esolbldos: prssidente, I S' _l.

m?nh�l� rJ��:: �aa��b;'i�[a�t�;10dr��·� de peq,uenos .rochedos� �rIçad�s I, A�erUl a ,s�ss.?-o,en,tl'� em .(h�-; ral �eodoro, presidente �la !�e-I Genef'O�o . Marques, vice-presi- -,-(-)S-E-D-L-I-T-Z-O
..

H.....-O-H-.-A-N-T-E-A-U-D,
Miguel Lemos, e, conseguinteme�te, de ri ngulos di vargentes no m�IO, c�ssao o pt ejecto de. constI(lp- : pul)l�ca, em uma das prirnelras] dente, I'eixeira de Freuas, se- e o. I�urgante nuus ef'ficaz con1rf1.:),
dcve-:;e. r�conhecer �os i.aturalísa- doi. quaes se d8stacam gracro-: çao. . ,ses�oes do congresso, solicita-] cretarios _ Chichorro Junior

PrIsao de Ventre, Enxaqueca, Do-

dos o direito aos mais altos cargos sos rhomboedros apresentando O SR. C()U,TINJ;Io.-pe�a ordem, rà licença, por motivo de sau- TI' B b E.' 'r.es do est?mago, Gotta, Rheuma-
do E,,�ado.. ,.

.

. 'pede parca Justificar ainda uma 1 .

' n O' � e. emat;O ar a, n ,les Ban- tísmo etc. A fama/te que goza entl'e

(E,e, pOlS.Sllll,é'imas o Sr, Mi- angulos de_7� e 110 graos vez.' d ",' ,,�, �ara pa�sal_ o governo ao deira e Amazonas Mrrcondes. os _facultativos e �lllver�f!-1. Par;w

guel Lemos e que nao deve ter para Esta C�HIOsldade, que se. de- oass empen as que �pres"ntou. sr. v�ce-presllle"te. Elegeu-se tambe n . cm',
evitar as contrafacções, exija-se um

o congTesso. as prerogat.ivas de ,
'

"

G t de" taes.ê
R. �ESIDENTE,-observa.. Não sabemos se o general _.

"',

.�I ,L o uns- embrulho amarello � a marca OH.

Pa�a. ,I!l"por ISSO, vo to cnntra.) ,

I
J.oI,nuu a ru a OS" I yswaes,e �l:e que nao, pode falla;f por ter Deodoro sahirà do território da sao ver: fi; adora dt' poderes. C�ANT.EAUD, llJllCO. preparador;

.

.

,

-

_ ..

umca na França e so no ur-,.)3. duas vezes se referido a ma- Repuhlica ou se gosarà da r- (). '1"0 Pret 9.'] I
dos medicamentos dosinietricos (lo

o Sr. Blum: EH nao direi como o teinberg ha uma semelhante. teria. ) . c'
"I n., .0, v r», BURGGRAEVE.

meu collega Paula Ramos que uma .

f
.

d -I .

cença no f.. razil.
. . _. O senado estadual fui nppro-

/

parte das emendas representa os Ha mutto tempo que, OI es OSR. PAULA RAMos.-faz_con- Todas as constituicões dos· "

,-
I

O oleo d B thé'6 I d
.

utopistas e outra o conservatori s- r.o�ertaessa gruta, e em ,1851 si.lerações so.bre.� polit�c� ca- Estados americanos iml:oem.a vad.o}m s- dal��U,::'S:ltl pela b'acalhaonat�ral,��reparad��: fi�
íI17ii:: d h h' d' f t?)

Elias de Beaumont, membro I tharinense e justifica a idéa de obrigatoriedade de resi.Iencia
.lTI31011,1. do congresso. Houve gados fresco�, directamente Impor-

,
ln a a pora 1 essa ruc a

da, academia de scíencias a foi que o congresso deveabrir-se a aos seus presidentes mas são 23 votos coutrarios, entre elles tados aos .cUldados da casa L. Fre�e.
, . ,.' , 9') d J h I I' tori 'd ] '." rad '

,A. Ghamplgny et CIO suec= de Parlz,
VI.3Itar com discipulos seus. ,_,,_, .e. un o, data rrs OrIC� que :aros os, casos de. que elles ha- os c ( Ol� �?lla ores.

.
á rua Jacob, 19.'

,

Desde então grande numero de lhe fOI. lembrada pelo �r. 2 se- jarn sahído com licença do ter- -Contll1ua a segunda dls- Só se vende em vidros junto aos

sabias e «tourístes- foram vêr cre�ano. Analysa o arugo l° do l'itOl'ío nacional. cussão da constituição, tendo quaes de acha uma instrucção.

essa curiosidade,e a gruta ficou p:oJecto suste�tandQ que nu 1':- ----- sido hoje approvada.uffi;l, emen-

d
.

d
. glmen federativo o Est::tdo nao

T l da ele"alld J' "'1 4 a 110S
'

n n
espoJa a de mUItos dos seus t b

. .'. t '. e egrammas d'O PAIZ: J'
. (, , I I o I a .-

�m su �rallla e SI� au onomla,
. . .

I
dato clus deputados,

cryst�es. ,

dlz ter sldo republicano desde Vwtorw, 2:J.
.

· '.,,'� '.-
.

•
.

UltImamente porem a 3-d- os tempos academicos e que não O C
.

.

Ofro
•

1 bl'
-A commlssao nomealla

I,. _"
.c. (, orrelO lICIa.» pU ICOU, Ih I 1 l'd d

Hnmstraçao da flol'esta resol- ha rasã::> para distlllCção entre I o� se 'uintes decreto"
pard a esco a (a oca 1. a e

veu mandar fl�char a gruta e republicanos historicos e de 15 .

� g :",. em que �eve �er constnllda ,a
iIluminal-a, defendendo os gra- de l1Ov�mtro.. .

I Augme.n�ando o .eífecllvo do nova capital nÇto tem pros,e�IlI­
ciosos crystaes da cubiç:t dos S�o hdas dIversas emendas e corpo polICIai a ataIs. do dobro; do nos e.studos e só VISItou

visitantes por solida grade de apOIdas.
., I promulgando o. r�gImento do Bello HOrIzonte,' .

o Sr. Polydoro (sobre o direito dos ferro.' O SR
.. qANAC:- vem,.J ustlfiC:1r congresso constItUll1te e ma.r-

. . .

(·stq3.ngeiros ao cargo de governa- um adodItn-o que envIou sobre
I cando o dia '1 de J' unho para co-

. O mlOlstro das flOanças rus-

dOI'): Peço ao meu coUega Canac

<lue, pela'l suas pri:neiras palavras,
. r�ga!.I�� que dev�� gO,sar os, es- mecarr.m as sessões preparato" I, sas acaba de propor ,a elevação,

Deve chetZar pai' estes dias a t· w"" t· I ti·1l10str,ou-se um homem pr,ltico, que � .;�no"llos na UIJ lS,\LIOS n es e rias, o estabelecendo a organi- r d� u.m rublo por tonelada no�
não veio aqui seduzido pelos livros este porto o transpol'te de K.,tado.

_ I' z,acão .]·udiciaria estadu::tl. I dIreItos d,e ,.tvnelagem até aqUl

��I�I�â��a��:r�61����:�pat�.diversas gllerr::\ (�Purús». . Acha que elles estao aptos 'A .. -

bI' 't' \ estabelecIdos para os naviOi

(Olhe que não é ÀI'estas Sr. Poly- para o care?0 de go\:e�'r�ador des- opmIao
. pu lca. �I'l Ica o, • a

"

.

doro. Ahi está o que é nunca se ter de que se.Jam domlcIltados por i augmento .da for9a polICIal, pelo e:tra,1oClt �s que deman_dav�m
olhado para. um autor de theorias, Diz O TEMPO: 15 annos n'elle, e nesse sentido I enorme dlspendto que acarre- os portos I U5S0S. excepçao feita

niio acha Sr. Livramento'?) I () govel'Oo argentino decla- pede votação nominal da sua tará ao estado, e a organização rara os que medirem menos
.

roa que guardará a mais abso- emenda. juc1iciariá,pela pronunciada fei- de 50 tonelladas.

!luta neutralidade na penden.- O SR. B:r.m.r:-felicita o con- ç2io anti-liberal. . í:rujecta iguc:lmente, pro- Felisberto Bonnassis partici-
cia levantada entre os Estados-: gresso por ter ehe.gado � um ac- -O bacharel Francisco Pin- hlblr aos naViOS estrangell'Os o . ,

Unidos e os revolucionarios I cordo e faz c?J?-slder�çoes ge- to, pl'Ocuradol' fiscal demittido, serviço de cabot:-tgem nos' ma- lJa que contll1ua com o estabe­

chilenos a proposito dos a-rma-
raes sobre polttlCa. em dias da semana p�ssada pe:" res russos, e entre portos rllS- lecimento de alfaiataria á rua

> 'd' 1
. . O SR. LIVRA.MTIJNTO:- como I ,. d I 'I J é V'

.

19 d �

me_ntos trazI o:; pe o vapor tem visto que todos têm feito o, govel�n.a o�,c�m a C ausu a «a sos, os elga n. �,on e acüa-se

dtata.. uma nova edi('ão dos seus dis- bem do:, mtel esses rIa fazenda.,

I
ás ordens de seus amigos e fl'e-

- O dictador Balmaceda cursos vem re�clitar os sens publicl'u ho.ie documentos em NO.TAS ALEGRES �.cruezes,de clupm e�era merecer

O Sr, Livramento: Julgo que deye- di'
'J �LJ

mos fazeI'. aquillo que suppuzermos tem comprad.) gran es quanti:" O SR. FERRIDIRA:- faz consi· que prova ser a en'osa seme-
.. amesmaconfiançaquese digna-

melhqr,eniio oqueosjornaesEmten, dades de arma.menta para as derações sobre o regímen muni- Ihaate imputação e verbera a
.

dem .

.

I
.

I
.

fI 'd �,..

,:I rarn dispensar á extincta firma

(A
..

·.'
f" t· d I suas tropas. CIpa . VIO enCIa so l'l a. -

�
. .

qUi e que 01 alarg.l IVO e

esa-I'fi f OS P' '.. h O d dE'
. er' &�

largatiTo o Sr. Livramento, Os jor- Fortl ca se e re Ol'ça-se a R. OLYDORO. -ac a que 0,1 - «Esta o o spmto Sa.n-
. ( onnas�� .

naes !Ião têm 2' h,onra de �er con- guarnição. de Talcahuano na t:mpo dos trab.al�os tOC[; ao s�u; to», em seu numero de hOJe, CARTA Desterro, de MalO de 1891

�resslstas; e nao e de adml�ar 9u,
e

pl'evisão de proximo e sangui- fim e. que a opllllao pubhcq. nao.!IOuVOU e agradeceu ,o interesse II Fell'sberto Bvnonass;s.
o nobre deputado, que nao e o ... se apresenta no conO'resso para '. .

d
. A filt ( 1 )

I. •

amal'lte dos publicistas, seja inimigo nolento· combate, que se aguar., t 'I' "'t' 1" I'
com que :1 maIOria a lmpren-I

seu 10 Ulll rapazo a

(i'cHes. d' d
'

t ,çmar con lecuuen (J (OS a 1-
a fl. i . t' dHf d d

Escreveu certo l'o'ceiro, I
�.' �.'; h�

a a ca a momen o.. cerces da o!,o'anisação do Esta- I �( 1m nense os a � en en o Por sabeI' que·o tal bregeiro I
I

"I. LIVTamen o, ate aman <t...

1 R' f
;:,

'd- 1
' (Importantes ass umptos que ):Dra 1111' vadio na escola.

.

O 10 Tabellião dA 1\T'otas
FLORETE ( o. e ere as aptl oes l os es-, ,.

.

11 ,

BRONCHITES ! trangeiros naturalisados ['",ta os mUIto se prendem a prospen-

cargos publicos. dade deste estado,
E' encerrada a sessF..o depois Santos,23

de ter sido approvado em 2" di:;- Foi hontern apanhado· por
cussão o projecto de constitui-
{tão, salvas as emenJas. t!m bond e gravemente fer'ido

Ordem do dia para hoje: " um portuguez que descarregava
Emendas appl'ovac1as e discu- alguns saccos n:1

.

ponte da

tidas em 2a discussão. Lloyd,
":"'Oel'am-se I:ontem dais ca-

,
{

,

sos de febm amareI Ia.
TO�8e8!. Tosses! m indigena Qae em um poço.-É esperada, no vapo!' Oito amigos dedicados ,resolvel'am
Um unico frasco do Xarope de An- <d\fose II C}} , uma companbia d .sacrificar-:,\C.

gico, Guaco e A!catão de Noruega operas comjcas, que estrear O p,imeiro pendura-se na extl'emi- eSlampa, são assignadas: as de

COllstavanoPará ter ::.ic1o d1a-' cura as mais rebeldes tosses. Phar- no dI'a 2 ele J'unho, d�de çlo poço e todos.os ontl'OR se

I
llS. 7.001. a 8.000, 9.00'1 a

u vao pendurançlo nos pes uns dos ou- 10 000 � '1 I O' ,\,
mado j, capital t'6deral o inspe- macia Popular. CO�'itiba, 23

tros. 9uando tinham chegado ao ni- .'
e . Ui a �2,000 relo

ctol'daalfandega,LuizRodoJpho vel d agua, o que estava elY, cima director dr. AntOnIO Paes de

C. de Albuquerque, para côlla- , Foi approvado o regíment gritoLi: Barros sob a rubrica A. P.

torar nos trabalhós deuma com-I
E esperado do sul o paquete pmvisorio do congresso. Pl'oce- cu�;E�:�sl���yentcm-sQ que ''ou dar

Barros: as de ns. 8.001 a 9,000
missão ria reforma a�uan2ira. • Purto-AIegre». deu-se depois á eleição da �e- E lá foram todos. 10,001 a 1 I .000 e 12.001 a

I!!!!!!!!!!!!!!�!!!'!'!�!!II!'!!!!II!'!!!!II!'!!II!'!!!!�!!'!!!!!!!!!!!'!!'!!!'!!!!!!!�!!!IIII!!I!!'I!!!!!!!!!!II!'!!�"!'!'!!'!!'!!!!'!'!!!!!'!'!�������!!II!'!!���������������'!!,��,�"!!,!!""I!'!�� 13.000, ptdo director dr. João
-

-EUa vos amava, Estacio, como
i
suas mais queridas all'eiçÕ�s, um Eucheria já estava no seu tercei� candeia q:le allUmlaya o traba- 'fobias. Estas notas são rubri-

seu filho ... Todo o mal que vos eu; derradeiro amigo; e esse habitava ro soamo; e de cada vez que acor- lho
. s�ava mUl proxmla da �al'tejá I cadas pelo fiscal da emissão dr.

fiz sem querer, sua alma angelica !justa.mente aquelle canto, onde la- clára tinha vindo á porta do gabine- corrigida do volume; o morrao des- Mart.im Francisco' Ribeiro de
d'!via reparar.

j

i vrava o incendio. TOlflou-o tal es- te espiar pela fresta o seu velhi- prende:1uo-se coni alguns fracos de Andrade Sobrinho com exce­

Arrastou-se á custo até o cofre' panto e terror, que, sem .vol v,er um ·nho. Achando- o sempre debruça- cham.ma, cah�o_ sobre as
.

fr)lbas, e pção das de ns.
'

11.001 a

que rojava pelo chão, e po-Io entre
lolhar ao oratorio, da varanda elÍl do sobre o telonio e a escrever e as fOI cor.��mll1clo em ma�s de um 112.000 que são rubricadas pelo

as mãos do mancebo: que éstava, ganhou a rua e seguia sobrelinhar o geande alfarrabio, ra- terço ate acapa de pergammho. fiscal auxiliar da emissão dr.-
a corrente do povo. lhava: Avaliando o estrago já proelllzido, Arthur da Silva ArauJ·o ..

--Guardae-o. Isto vos pertence. O
.

d' 1 t d S' d b
.

t' d
...

1 1
lncen LO era por e e raz

.

a . 'e, e -Acame-se, SI'. Vaz! Já Cis gal- ven o a o ra de tantos annas de

AhJ os a encerra a vossa fehcH ae e.. S P I e d M
'

d "89'
t

.

t f
. Justamente n\l- casa de Vaz Caml'nha. I t T b � ti' .laboriosas .investigações destruidas "au O. \11 e aJO e'l '1.

Es aCto amou o co re maqlllnal- , .,,'
. os can aram. am em " en ,ar a

t 11· I O advogado, dep01s que Gil partl- Deus!... por uma scentelha, Vaz Caminha fi� O .Presidente do Bane,o�
men e, e paz ne e os olhos sem,. ,

h 1
.

d t d
'

,ra voltara a escrever: haVia tempo .. -Estav.a mesmo para isso, Ell- cou estllpido, com os olhos pasmos
compre ene er am a o o aquelle It

.

O M 1" d
.que clle trabalhava com al'finco na ·cheria. Antes qne vos deiteis, ou- e o movimento paralysadQ. Seguia

mys e1'lO, p.e r o ma ajoelhou e-

b b
. d! sua grande obra, que a proOllrlga- vir-me-heis rOllcar. o progresso da chamma, sem força

ruços so re o corpo examme e! _
' . .

I
.

. I I çao das novas Ordenações Pl1UlPl- nem vO'ntade de'e�xtingui-Io,
Du ce e oUVIram-se os "80 uços . ,

'Avelha tornava I'esmonealldo; e o'

f d' Ih
. . '1' nas em 1603, modIficara profunda-

aba a os que e rompiam o selO e . .

' bom do Vaz, sorrindo, afundava-se

t l'd
. I' mente, eXlgll1do grandes retoques e .

t b II
.,

estalavam con ra o ge I o espoJo.. .

111alS no l'a a )(1; era .la nas uUi-
.

t t d t
.. augmentos. DepOIS da morte de D· .

Nesse lOS an e um gran' e es urpl-
'

-

ma" folhas; breve veria o desejado
Mencia especialmente essa actiyida-

do sôou na rua; magotet. de ge:lte fim, e sellaria com I1ma cctI'aria a
de elo trabalho redobrál'a, e tomou-

corriam apressadas para o outro la- geande obra. Poderia então morrer
. se quasi uma febre, . ..

do da cidade, deixando apoz o SUl:-, .,' tt'anqutllo, l.egando a gstaOlü o OUI-
vaz Canl1nha twha um presenti- 1 d 1 t· 1 t

.

do rumor (Ie passos e vozes, que no e a o (e ·Irar (a es alnpa o hvro,
mento de seu fim prb:dnlo. não .que� U

.

t t' b
sileneio da noite in'cute sempre um .' ,

.'

I
111 lnS aI, e, pOI'em, a sua ca eça

ria deixaI' o mundo sem conollJira:. -.

inexplicavel pa.VOI'. De vez emqlla,n- b
. .

'"smoreOlda P. pesada de SOlll110,Ver-
o ra que COnSUllllra a m�lhor selva E" 1

do distinguiam-se nesse C.0).'o confu- gou. � ra Ja por 111ald'ugada, e mui-
de sua vida, e representava uma .

so falla&lqne se destacavam; tas noites havia que o velho passa- favor d" Estaeio. AinJa o tinha no

das c1uas grandes dedicações de Blla '

va em claro: á seu pezar pois a mão boI r 'so I lo
alma, a dedicaç�LO da intelligencia,

so; epa p eCl sa va- para que

parou inerte sobre o volume,a frol1- olwn"'asse ás 111tlO8 do maJlcebo. Cor­
como Estado tinha sido a d@dica­ te descah\ll e pOIlSOu sobre o braço. rel] á porta, l1lasjá o fogo a invadi-
Cão do (lorhaç�Q.' rilentilaj.Q pobre ye-

A respiração doce, mnda que fatiga- ra de modo que niio a poude atra-
I tIo q lIe el allrm os LI ,111101\ alentos 1

.

" . ,

b
"

t l�, :pesoaqdo sonora, annunc\oq que vessar; refugiou·se então em um

naqllelle la OI' q renuo; mas sor�
b. II d' .

pia-lhe a immortaHdade de set) no, I
o .om ye 10 Orlma, canto menos fustigado das labare-

mc, e em holooausto a elJa sacl'in- pe repente elle accordou sobre- das,

cava de bom grado os poucos vis- saltado, sentindo ext.mnho calor' no

lumbres de existellcia que ainda res- rosto; prgueu de chofr'e a cabe-

tavam. ça, e ficou como fulminada.

O Sr, Polvdol'o: Eu nito sou chefe
do grupo dos 'conserilfldores.

O Sr. Paulft RalllOS: Foi o collega
j:Jue levantou a ictéã. da conservação
do "li yrinholl. ',.

.

O Sr. José Martinrs: Mas o livrinho
é démocratico ...
(Mas tillnbem anti-diluviano quan­

to'á sepàl'a�'i1o dos podel'es, não é
SI', 'Livrameuto?)

A' PRAÇA

i) S1'. Blum: A Federação une os

Estados e a Coní'ederacão é um con­

ti-scto. (Isto com certeza li idéa (lo
SI'. Livramento ... )

DECLARAÇÕES

Declaramos que, n'esta data,
dissolvemos,de eommum accor­

do, a sociedade que gyrava sob
a razão de Bertrand & Bonnassis
com alfaiataria, á rua JoséVêiga
n. 12, ficando o socio Felisberto
Bonnassis com todo o seu acti­
vo e passivo e retirando-se o-so­

cio Lucien Bel'tl'and livre de to-
da responsabilidade.

..

Desterro, 30 de Maio de 1891
Felisberto Bonnassis.

Lncien Bertrand.

f
1

O S·r., Livramento: As minhas
ldéas, no's apanhados dos jornaes,
vêm sempre truncadas. Julgo, por­
tanto, necessario fazer uma 2' edic;;

ção dos meus discursos, que nii.o são

ala['gativos, mas sim tlesalargat.ivos,
(Sii.o até desistjcativos. Qnando

me :wranjal'a ull1a'3' edicção d'elles

pára se esgotar como a primeira'?)

-Juca: Estás um mariola,
Vou te fazer' carroceiro,
Pois est�Ls l11u.ito roncciro.
Tens pedregulho na BGH_A!

Omeial do Registl'O Geral de
E ".

E' de prompto eff<llto nas brollchi­
te:;,. Xarope de Angáco, Guaco e Al­
catrão de Noruega, � Pharmacia Po-

pular.
.

.----_ .•� .....;.---�-

R�alisa-se hoje o casamento
lIo pharmaceutico sr. Jo/sé
Christovão de Ofiveira; proprie­
tário da Pliarmacia PODular,
com a exma. sr.' d. Nicotina
Glavam de Oliveira, filha do
negoCiante d·'esta.praça sr. Gre­

gOI'iQ,Glavam, .

Para dar-te Ulll grande murro
Vou te ver no mez que vem,

. Ernquanto cá não te surro ..

hypothccas,
FERNANDO ·G. CALDEIRA De ANDRADE,

o thesouro naciona! entregou

Eleva-se a 660 o numero de
prisões'efIectuadas �m Cordo­
ba. A opinião ma,nifesta-se fa·
voravel ao governo pela ener­

gia com que procede na repres­
são dos motins politicos.

tem seu cartorio á rua da

Não te mando mais viniem,
Não és r,lp'lz, és um bUl'I'O ...

,

Teu pae--MANDUCA BELEM, .

REPUBLICA N.� 9-0

anco União de S. Paulo
As notas de 50S, la série, 1 ao

á contadoria geral da guerra a
.

quantia de 800:0008 'afim de
occo"rrer aos pagamentos da

mesma repartição, no proximo
luez de Junho.
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POR

A. D� LACERDA FRANCO.

l ele Alencar

��
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.Xll

Vanitas vanitatunt et omnia va­

nitas I

o velho quiz reter-lhe a pa.lavra
com um gesto de terror e murmu­

rou com entúnação profunda:
-Não proferi este nome; elIe foi

profanado, filho ..Tá não sou o sacer­

dote da religião, e ministro do Se­

nhor', Estas vestes, manchei-as. Ar­

racae-afj de mim, que me queimam
e trucidalU, as impurezas da carne ...

Niío devo-as trazer sobre este mi­

seravel despojo, que a virtude em­

fim desertou ... Cuidei-me forte, e

}?tOucas horas bastaram para anni­

r.]. ��l.ar essa fortaleza. O passado de
,

tanwl!i B.!!nos, apagaram-o algumas

De que lhe servia que a apagas- O abaixo assíanado decl�rJ.
se? Nt'to estava sua obra já destrui.,

I 15,. '

da, e com ella comsumida a melhor

I
a esta praça e fóra d ella, que o

poução ue sua alma? Que ficava elle
I
seu antigo empregado e amigo

fazendo na terra depois que seu eS-1 Sor. Alvaro Mafra, passa d'ora
pirita, alli apur'a�o com tanto alfan, a\'a"te

'

t d . ,

.

t· J II '1.
h a ser m eressa o em

se par ISS e oe a. ' ,
'

"

. . .
sua casa commercial.·

.

O lI1cendLO propagou-sc com -rapI-

dez. De repente Vaz Cftminha recol'- Destefl'o, 30 de Maio 189f.

dou-se do testamento de Dulce à I

Jagrimas L ..

-Fogo!' .. fogo L ...

-Depressa!
- Onde?
-Para as banctas da Sé,

t
-Acodi 1. ...

Quasi não ouvia Estaeio, ão
Estas vozes sinistras echoaJ'am

cheio estava de commiseraça.o an-
doloramente n'alma já tão ulcerada

ie aquelIa. gránue ruina de um vigo-
de Estacio.

�OS() orgftnismo. O frade vergou a·

,cabeça 110 peito, e permane,ceu as- A.inda havia naqudla cidade de

... im vergado ao peso da dôr. d�solação e �!.lto, para elle viuvo de

THOlllA Z COEI_.HO.

(Continúa)

Participo aos meos amigos,
que resido actualmente em S.

Paulo, -Penha- (arr�balde),
onde estarei sempre às 6uas or­

dens.

I S. Paulo -Penha, 20 de Maio

I de 1891.

.Januario de Mendonça.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,1 ..'!!'}E!2�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�� !!����!!!!!!!!I!!!!!!!!!,!!!!!!!!���!!I!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!II!!!I�!!!!I!!�!!'!!!l�•._"-,,,,-.:,_

FRA�S���E�T:���A :�R II I' SOUZA _

continua a ('ncarrp�fl-se de causas

\perante q ua 1 quer 11'1bunal, tanto

!l'esta comarca, como nas demais do

L t (4 d E t d d c tEst���ndea�onsultàs-verbalmen- O ena o s a o e·l'311 a
te ou P?r escripto-c-conforme-lhe fo-
rem fe1tas. .'., �

Tem seo escrtptorío a praça «Iõ de

NovembI?» c!1sa n- 1� (s,obrado) em

frente ao Jardlln-"Ohvelrtt Be110».

Merinós pretos e de côres, lisos
O Contractador e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.
Escossezes de lã e algodão ..

- --

Alpacas pretas e de côres.

LI Voile de lã preta. lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­
do.

Crepe folhagem cri-cri.
Crepe Filha do Regimento.
Popeline lavrado de linho e se­

da.
Setinetas brancas e côres, li­

sas s-lavradas.
Seiirietas damassé pretas) lisas

e lavradas.
Chitas arco-íris, rendadas, di c­
cionario das moças e em de-

.

participa ao respeitável Publico Este estabelecimento acaba de receber directa- senhos de voile- nuvens da II

hdesta Capital e do exterior que, mente da Europa por interrnedio do Rio ele Janeiro aurora, reversivel e percal �r'n Otendo admittido o Sr. José Bran- .

1 i francez. a li
do como seu contramestre e in- e ilhas adjacentes, os seguintes artigos: l Cretones para colchas, Zephir .

teressado nos lucros, acha-se o - I listrado -etc. Seroulas de cretone e linho.
seu estabelecimento. além des- Lindos Waterproofs para senhoras.. 1'·FI anellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem

te melhoramento, augrnentado Palletots ricos de casem ira para Senhoras. guras-c-lisas e com ramagens. punhos e eollarinho.
de um grande e com�leto s()rti� Corpinhos ponto ele meia para senhoras. i Obj�ctos de feltro d� 1�,Guard�- Camisas ele algodão com e sem

mente de CA.�ÇAD�S FINOS,E 'Capas pretas para Senhora. . I po,Palet?t de'c8:s�nura de co- punhos e collarinho.
DE TODOS Os GOS'lOS E FEl-I Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1 $200 res, capinhas-visite para se- Camissas de linho e chita para
TIOS, b�.m corn� se encarrega

1
até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.' I n�lOras, s_obretu�10s) capas te- meninos.

de aprornptar qualquer ENCOM- , Flanellas modernas com ramazens. . cido de la de cores e paletot Collarinhos e punhos, diversos
MEN1)A .EM 24 H<?RAS exigin-] Capas de casemira para Sellho�as. tecido de lã de côres para feitios.

d�-se, vIst? que dispoe de per-. Sobretudos de todos os gostos para homens. meninas.cache-nez de lã p,ara Camisetas de flanella branca
feitos offíciaes como de todo o Colletes de lã e cachenez para homens. senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens,
material. OS COUROS E AVIA- Roupinhas Iindas de lã para meninas. em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para
MENTOS ?ãO do que. ha de meo Ternos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para sacos. maritimos.

.
lhor no RlO de Janeiro. meninos.

,
>" Sen.d0 o Sr..Brando o�ci�l L�va de lã para homens, senhoras e meninos.
ja muito conhecido nesta capi-] Iücos))) » »

tal e no interior, �omo habil Idem chales preto para luto. '

.contramestre, o o nv id a m o sas Lind » » e. branco para alliviar luto.
Exmas. �amili�s. e ao respeita- 'E� as casemiras para homens.
vel publl�o a wisitarern o nosso

I
Rixovaes completos para noiva.

estabelecimento.
.

Lco e variado sortimento de objectos para presentes.
17 nUa da Republica l' .

enç 05 de seda para bolça e para pescoço.
I Meias fio. descossia e de sêda para homens e senhoras.

Rico ssrtimento de camisas de linho para homens.
\

Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, industria
portuguesa.

.

Camisas de fustão, oxíord, e morim para homens e meninos.

IARA'UJO VIANNA & C Variado sortimento de camisetas de meia, ceroulas dalgo- \

.�
, • dão, linho, cretone, especiaes e de ponto de meia ele lã.

Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros"
t d t' t d ',l'cgu1ar,saccopara o os os gos os e o os os preços) para homem. "

Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras, \ Fava .

Chapéos modernos para meninas. Amendoim graú-
Pannos para mesas. _

I do e miúdo, sacco .

Rico sortimento em colxas de luxo. 11 Gommaclarft boa,
Rendas d'algodão e sêda modernissimas. PregQs Correntes sacco... , ....

Bonae.ts para viagem. .
Café primeira re-

Rendões ultima moda) ele todas as c:�res para cobrir vestidos, I k'l
.

_ gu ar 10 .....

trazendo enfeitos juntos. P�AÇA DO 1\.10 DE JANEIRO Café segunda boa
Deslumbr::mtes e fascinantes córtes de vestido de casemira

com enfeites para senhora.

LICORES Merinós de côres lisos e com ramagens, voils de lã seort::.h

VERMOUTH pretos e côres, linho e sêda, sêelas puras, Zephires de linho, cha-
CERVEJA malote preto de pura sêda) dam;1ssé preto de pura sêda, cassas, Farinha de Santa

e chitas cretones, tudo de padrões lindissimos
'

Grande queima!

ANNUNCIOS

SALVE! SALVE 1
Ninguem terá callos uzando a co [;

lodina!
PHARMACIA POPULAR

Velacipede
Pela modica quantia

,

de 200:000 '1'8., vende-se
um novo e bonitoveloeípe­
de para qualquer mar-
.manjo divertir-se emnoi­
tes da luar e mesmo à luz
dnsol.Quem o quizer.diri­
ja-seáCASA DO COELHO

aqunlla casa... sabem?

que está mesmo 11a pon­
tinha da pontissima da

ponta.
----------

COLLODINA
,""

Grande extractor dos callos

" PHARMACIA POPULAR

.ATTENCAO
,)

Constantino Bavasso

ESQUINA DA DO

Generalissimo Deodoro
. ANTIGA DE sÃo FRANCISCO

Calçado de todas as qualidades
23,Rua da Assemblea,23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO)
RIO DE JANEIRO

CHALET Dr JARDIM
Todos os dias, das 6 horas ela

manhã em diante:
O BOMCAFE

DOCES
VINHOS

ETC.
Todos os dias, das 6 horas da

manhã em diante.
.

Costureirà
Precisa-se de uma costureira

aue saiba cortar e coser em ma-

êhina. /

Carta dirigida á Gazeta do
Sul. fechada com o subscripto
-s_:__ com a indicação da resi .

sidencia para ser procurada.

001
(�atharina

,

O plano d'esta Loteria é

impor.antissimo:

COM 4:000 RÉIS TIRA-SE
COM 800 RÉIS TIRA-SE

10.000:000
2.000:000

Não tem premies com o mesmo dinheiro 'visto que o menor

premio -5$000) dà um lucro de 25%-'

Desde jà acceitam se encommendas para todo o Estado, bem
Como assignaturas de bilhetes fixos. as quaes,: serão acceitas
até 30 do corrente.
As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-se

à cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que
acharão com quem tratar.

Antonio C. d'Aseoedo,

CA
'GHEGOU I CHEGOU I CHEGOU

CHEGOU n QUE?
CHEGOU

-

O colossal sortimento para a casa da pontinha !'"
Vinde vêr, apàlpar, aprovar. cOlllprar, e .. , pagar

GAZETA. DO S.UL

. ,

L� casa se'III rival de '�laZell(las e Arlllarinll0
d'e Olive_ira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Fichús ele lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxaz de côres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. '

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Fichús merinó preto com vi-

Gurdananos de linho.:drilho. f

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Casem iras francesas finas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

glez. , ..' 1 Belbutinas e v�lludos de côres.
Brins pardos) angola e lI1rlIano..' . ��
Brim de IÜ1ho de côres, listado FItas, Luvas de seda e casermj

e liso. ra.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia e

vidade - Morins, algodões) pellucia.
Riscados etc. Filés brancose de córes lisos'

e com salpico.
.

Rendas e 'I'iras bordadas para
saldar.

Leques de tciaá'�-às-qll(iHLlad'gs�
para salclar.-

Chapéos de sol=-sêda, alpaca
de sêda, damassé de côres,
setiaeta e .chita para homens
senhoras e meninas.

Ohapéos de lebre aba-dura mo­
·dernos-p<:'.ra saldar.

Meias - sortimento para ho­
meus) senhoras e crianças.

Perfumarias de diversos aucto­
res-salelo- etc. etc. etc.

I

I"

A.' CASADA FAMA_
I

Rua José Veiga..

(ESQUINA DA TRAJANO)

!,!",�����������""�������������,:�.'.""",,,,;,,_�,
13$000 á 15$000 \ CAI\fBIO
4$500» 4;\;800 I 5 de JunhoCONI�IERCIAL
4$000» 4$500

IVIovil11ento do Porto

Cambio bancario
sobre Londres . . . . . . 17 1/4

7$000« 8$,000
_. Substituiçil:o das notas ue 1$000 e
::J0$800 da 5a estampa até o tini do

980 » 100 mez.

890 » 960 ALFANDEGA,kilo .

I GaCé segunda re­

g:llar e ol'din:1ria

I lula .... , .. .

3$,000 Assucar masca-

vo kilo .

Dia 5 de Junho RENDIMENTO
De 1 á 4 ele Junho
Idem do dia 5 ::l:35�$470

743$765
-_ ,---

4:'099$235

880 » 880

Catharina,Lôa,sacco 3$400 á

Farinha clara e 175 » 190

torrada, sacco . . . 5$,500» 7$,000
Feijão preto da

Assucar mascavi-

nho kilo . 200» _ 220

queima grande em _chapéos de tod�s as �ualidades para homens Laguna, sacco . .. 7$000»
e meni:Jos, aproveItem, porque nao sera sempre; espel'ando um Feijão branco ede

-

novo e grande sortimento n'este artigo, a casa do Ccelho vende ,,�ôres, S3(!CO ••••
por P0L,t:o mais do custo os chapéos existentes.

1
Ml!ho graúdo co-

A' CASA DO COELHO! rado e secco, sacco

t. h
! Milho miúdo da ele kilo .

Na pon.. 111 a! ...... \ terra, sacco . . . . 7$000» 7$500 I Banha clara su-
,

Arroz claro bom I pel'ior, latas de 10
.

I .

DESTERRO 'I
e superior (E. cen-

, .

'

.

traI) sacco , . , , . 16$,000 » l8$,000 Banha commum,
EM FRENTE A ALFANDEGA i Arroz ordinario e latas MIO e 51dlos

7$500 Manteiga n.·1' Sl.:-

! perior (latas enfei­

Não 'ha I tadas) kilo .....
Toucinho <]0 sul,

5$,800» 6$000 conforme a qualida-

1$700

.

Dia 5

Entradas
Hiate na·c. «Virginia» tons 21 '

cq uip. G, pr?c., Santos,' carg�" lle�nlluma, conslg. a ordem.
"

Lanchão naco «ltfljahy» tor.s �3
Cq�lp. 2"pl'�c. «ItajahY»,'car;a'a�'�roz, conslg. a ordem. �

Sahidas
7·!Q ,VaIlor naco «Laguna» cal'()"� va-rlOS generoso ',.,\

680 "L�nchão naco «ItaJahy», dest.Ita­Jab:l, em lastro de areia.

600 » 640

e 5 kilos . . . . . . 700 )'

660 »
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Não confundamcoS11
..

1 N1fW'-YO" RKl{àQ�Onrundamc�m ,"V,1,' 1�1,/�O'NliIT�Sr�mI'}\:VELoutras cQ�panhl,L� 1 n,
,

' Ojutra� cap.1panhlas. I� lltA Ij�

NE\V-YO ,K IFE'INSÚ�RANCE COl1PlNY ,TE INCo.��E�T�VEL,' T

Ilnloa companllia ámerlcana pLihimente lhutua de se�urdl' de vida A E,�,(f ICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

I"

runccionando noBrasil. XAROPE PEITORAIJFundada em 1845-46 annos de prosperidade DE'
AUTqRl��P� A F-UNCeIONA� NOS ANGICO, ÇUACO E ALCATRÃO DE NORUEGAIEstados-Unidos. dQ If: n por dec�ªto �. 95�3 de 3 de Dutu�,al Gdntra as atfecoes pulmonares. '

,

" de'láS5' I S�; innumeras as euras obtidas com r/ICapital-çerca de trezeilt?s mil contos de réis
uso 'de UliI UN"ICO frasco deste poderoso médica­

RENDA A�NUAL, CERCA DE OITENTA MIL menta.
CONTOS DE REIS B�'onohites

DEPOSITO �O ;I'HESOURO N,ACIONAL C ons'tipuqões
•• , ,,' ',r rJ.:'o�sesDUZENTOS CONTOS DE REIS �,

c; atha��ros

Esta conipar.hía é a que mais_ �lH...�nt,e,�os §�et� apnos 1e exis- são promptamente clebellada�' �l;a\����L�{;he, et'c,\garantias oííerece por l"ler tencta neste parz.

Ipurau'1onl:e rrrrrmr a., Esta companhia, segundo se XA FOPE PEITORA Lsendo cada segurado socio, com i pode provar-com � relatorios DE; !Mr'eito -d.e,ini�r"'it na' sua ad- de governo do estado de New- �NGICO GUACú' E ALCATBÃO DE NOBUEGAI PAULO HUSADELministração. York, e a que tem menos com-ro .T ' ,:r 1 :\ t
,-----'

,

-,------,

Esta companhia é a que ins- promissos a pagar reiatlvamen- 'Preparad.() unicam�l�te na 'Pban1Jacia 'Popular
, GDAQl r-rN �pira mais confiança, visto que t� ao seu capital � iiJ. po'r N'coll.-eh e 0- T, �,_ j ,I I,

não teIll acciot is-
consequenciaa.J!.\. _

_

- ...A...
tas e por c )nsegu,in' , "''',

coulpanhia ma_is SOl �

5te os fundos' cl� Úda,aque uJlalsvan.-1 5, Pl�AÇA BARAODA)�A9�N:,�cOlupanhia se a-
D, E.,;;::!r·�E rt (Cit.Otagen� offerece ao� = JL

chalu sob a dire�­
oão iin.n.�ediatà'clos segura�os, e a qll;ê
�'oghí"aâ:Ó�'/� p� , .' ,I està a t�sta ��s

,

,,', prlnOipaes c9m1?�t-Esta co.mQant1ia offerece aos
nhias do rririrr-do , '

seus seguradbs rtic r;os 8U­
periorês a qual- Estacompanhla e � �n.:i-Iquer outra COlnpa- ca no Brasil cujas apo­
nhia, como. se póde provar lices são. 'Valfdas e in-l
com es relatorios offlclaes do disputaveis depois deisuperíntendente do governo dous' annos en'l.

Vi-Ido estado ele NevV-Yorl� goro
relatõrios que se acham â'{Hs:' Esta companhia e a uni-,�"'l- .L.pó�iç'�ô do. publica: no.' esc ri- oa no Brasil q�e A:-�Q.JtJJep"t.;o
ptorio da companhia. "', fornece ao segur�-

EHã"compaiÍhl� E .t} u- d'o ulila cópia com-i RUA TIRADENTE!JS N. 1 (antiga rua da LAPA' PARA USO COMM1JMN,IOA I?O_�I;Y,NI?O ,Pl,eta do contracto. P?r eUel , ' ' '" , ACTIYA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGOque durante os t�Jtiwpsl� 'hp- assignado, pode_ndo 0 dito se-I Cadeiras ameneal\;:s, de diversas quall?ades, por preços
__ -

.
, _nos tem tido um'�m.lâo a' seu 'gurado, conferir o. mesmo,e bvratissimos e ch�gQdia� {,m,ectaíllente pelo UJtlfI1.0 p����et�:��o�­f:lvQr entre'[uros sobre sua re- corrigir qu�l!�ueJ' erro. ou 'eq.m-!bilias .@ara salas de v, S,ÍI;IS, -Ca!uas para c�s�,l['B.ara, s.?I�Jr?y?sel'va e sinistros pagos'. voco ,nC1 ermssao ela sua apolice. vento, cadeil?s de balanço austríacas, arnerlcànás, bl,de,ts, lava-Esta cb'rriparihb't'em ernitti- Os sinistros pagos pela New- lorios, cadéiràs ele lona, rnarq�1ezas de cazal e solteiro.

do serópre, apolices qlft} gàr'an- York LHe ,foran'l. eu'l. Todo l!�r pr�so�) 1't',lluZlllos.
'tém'i immelHatài'Qcnte ° 'segu:" nUluerq rp�1).,<?r g.o -------------"

rado, 'pagando 16,5 sinistros ém que o� d� q�n,alq1.}éF. G 'lJ, ;\ -ITATASquãlqu�f-' p�N� l;dO i!,l��'ilQ á outra, C?inpUiNJ).i�, X',±t I�lL ,\ '

�'ontade llás I1êld"eíl'os.j, H ,

mostrando assim' u' su a, SU- ",

'Esíatcófupanhia' �mitte apo- perior CirCUl.llSpeC n

ser'�I· e<�n'IJa"':-'"liccs e sãH irfé'ontestaveis. ção 'na e�cala d?�, "��,A"
, 1" � #'.,, Esta cQJr.:panhi;l" tem pago riscos e dan�o. por cons�,-; , I!U 'íiU � l!iu " ""

mais de ,mil e'dri�éntos 'cOlHos guÍnte" !í.n.aibres' vàh-' '�'" I A>

de' réis' ás viuvas e aos herdeí� tagens aos sobrevi-! '

'enl,

1'OS dos segUI'ado.s no IJrasil, vent'es.
' ,I"

PADRÕ,ES E FEITIOS
O escriptorio central do sub-departam.ento no Brazil, estabe- "TUDO

le�cldo'Dest,a cap,,�taLDESDE lS�Z, tem pleno,0GsoP!�re�o�: Pdara pagar ov-icl�lclesinistros, em tOQa, parte, da Rep�blica L IrIfd'� a- appra-
'!laça0 dos documentos de prova de�-morte.

Não confundam com outras companhias
INfORMAÇÕES, PRQSPECTOS E I rt1 PRESSOS,t

, ,'1 NO
'

O

"1'

l� INCONTESTAV�L!

GAZETA DO SUL

GRANDE
Deposito de moveis

",

I DE

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMEN:rO DO BRAZIL

31 RUA DO'HOSPICIO'31
'

n: J. 'K1N�MAN BENJAMIN, gerente.
Banqueiros n'esta cidadi.-'êãi{'lIoepcke & C,

�

4'!�SP aos �regueze�

"�l"",

"

aeaba de che�art_,

'VILELLA,

'I
,

'

',I. �'I;
.... ·i I

t f" ",

Paulo Husadel, relcjoeiro a, �u�
Trajano 11. 11, recebeu Relo \l�timo
Vapor, directamente da Enrepa, ltm
grande �ortimento ele Relogio.s' de
prata, uiekel e de ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos C011-­
eernentes a mesl1)a arte. 8hama para
isso a atte.pcg,ão de seus freguezes e
,,;-10 publico, garantindo vender po�
preços l1�l\i�o em conta.

Depupa,tiq' dq aIO U�
.

Elfxir de veláme e gl�aco
..

s,e,::p;).mercuV�9
,

COMPQ�H�Ãp Q!! R�ULIVEIRA
,

Approvatlo e auctorisado pela Insp�Cto.ria Gel:al de Hyg�ene-, premj�do�com ,amedaIM d� p��rr?ell'a class� na
,

expOSIção provIllclal de lR88,
Eete pr:.eGiosç ?epurativo d? sÇl.ngue, q�1e em, ?i, reun�

,

as mais alt"as, proprIedades domcas e antlCyphllltIcas, e reco-
, nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, E'i�rophulas, Ulceras, Leucorrhéasz ou flores branca
€láncro's "Carbuncúlds, :Soubas, Darth:ros, Enfermidades da pelle,

, 'Ne�rósês, �'i1il>S outras l1)olestias de caraetel' ,Syphilitiço,
As 'r'�'���as' (i�e fl�;renl uso dest� prodioso_Depurativo

do Sangue não �)l�eClg.am tel' dieta espeCial nem
,

,

mesmo resguardo algum

FRASCOS . 2 5 O O
HAULI,NO,HORN & OLIVEIRA
.' .�, 'i,'" t ('I'f."

I

VNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Devem Grando EXI'tO FavordoPullll'.OAo cq/dado pertelto éom que .,IJo sondo r"Ú'/cado.,osau
,� . .1.1J t bf.meoLl�O U· U AJff!qqu4I1d'd�ina,lter:;ye/eá3u3:vídadedoBeuRer''{m'.Mãà, 'como se faz contrafacções d'estes l'roductos Or{za com intuiip ,

de vi'ver assim' a'-Ousta da fama de que goMin, - -,",

POMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUi SE NÃO DEIXEM ENGANAR, • • I ','. •

i .. (Os verdadeiros productoS se vendem em todas as boas ca:t�Jl,

de Perfumaria' e !DrogarIa,"
'

,

Manda.-ss de Paris G Catalogo illustrado franoo d. porteoi
" .{ ',..
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Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

r�:AU LI NO' HORN & OLfVl;1 R�.
íl.f6ElHOR E MAIS lG'RIUlt\Vfl

LICOR ESTOMACAL

"; R�9, Ji�l:lUlASdODRBl4U, �;:'\<Empregam, se, com optímo exito ha mais de 50 BI1DOa pela mator parte dosFacultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da 'ANEMIÁ, CHIítXn.oS.E..

(cór�l!,palli�a,,) e a F01")_na,çi;io das �uenina8,
,

'

'

,

A insel'�fu) 'nó! ll'ovo 'Coâàc F'tailcez, outroslm <>' facto' de haver a a'uptad'Hygiene dQ Brazll v'lrificado a efficacia d'estas PUuIas, autorisando-lhes
,

a venda, escusa qualquer encomio,
• ',

Os compradores devem exigir que o nome do inventor esteja marcado em cada piluIa como atraso
,

' " ':ói:S(:{ONr1:i:l:M�S� das :EM:lI:TAÇÔES
'

, NOTA. - As' Verdadeiras'Pi/ulas do Dr Blaud �40 $� véndem senlJD em
� fr�'9?8 e fl2 frafco�, de, �O(J,e 10Q pilu/as, mas nuncá por miudo,

'

PARIS� 8, UUp\ PAn�NE. - DEI;osrroa EM TanAS A.S PRI�CI?.AES PH_....ruU.ClÀ_s.

,-W,HIT'E R,O'SE"
O ml\is suave de todos t>S pertu�es;­
Buaves; Á llÍlica esseneia v�rdàdeiH. é
a de ATKINSON, Evitar as eon�t!lfac'».fS

ATKINSON'S >',
AGUA DÊ Q'Oi:.ÓNIAbem' preparada 1 ilI,! dos perfumes'

'do� m�is ren:eScante,s,iA:de,;I.'+'��Q*;de fabricaçllo ingleza é reconhecida
como a mais :finá. ..._. ,.'

-

I·'

Vendem,se em toda a parte,
,'3. &. E. A,TlUJ�"'OJ,)T...24, Gld Bond' StrElet, 'Londres.

AVISO! Legitima.soment,e cowo rotuloescudo azul e' alilal'ello e'," m'area .

de fabricaUma"Rosa branca"
com o c,ompleto 'én'deréçÔ.

t;�70���AlcatrãodoGuyot{("',c: "'" ••---------_...,..._.."...
.:{jÇ ',,:�Lii// i ,i,,;o{' t;UJlcei'lt'J;tlUO, fottnq]e.���::;;!�O ri{lICllla'do eo:n um' e);i!o
�', r,p)r!fiinari.� �rn sete �l·�nS!E;.sl1u"'I'!t"es de l)a.I't�, corltl'a as cOlisft­
llf·1!;'.()'�"·:: hs 'b'i:U�u�fi�'tt'i'S: a '�s6!O)!!6,;-Oj
Cu {;//'}'/ws do;, br'}!lchios e ct�llÇlx,;q(l,
tiS II,/!I',,'ç�es dCl I,,,,lle r.L i( erZ8.IIII/,
J\'i' -,'1[" l;()IIlPOsiç�o, oAlcatrão de

Gl1,YOt l'i1rlHpa das pl'opried"Óipsda :1(/*" de ��',G!'!J, ::;�:,"do II() Bnl,a\i;lto Jmi .. ):; C')llll:'}' h a ,raZHO porq�18 e �,
lll:la �:(Jl<l�cl et!ICJGlill eUll,cr4 aSo t'illiJle'tias ,,() estomuflo, lJ'u\'Ulllle os '

fl<l'l.el" "i,�lore� e qlli�lido 3'I'Zl,Sq(Q!!,al-
'

,

qlll�i' "1J1111'lIlla, o Akalrao de liuyot
t" 1 II,:; h,r'l.,ida presen\�',�ivi)yllY[;jrlil.icaqlk !':Ii'l>St;a el pÜI'!iwa () sangue,

'( i:.: ({e r','/lel'C!1' que estn 1,repat'açãO
sej', c"n bl'cL'c, ,mivel'salrH/;?!!(1f f:�P-tUtla. )l Pr(lresr�ol' DAZIN.

Medico 110 IJ(\,::plt.�1 S. Luiz-.
O verdadeiro :,II'�atl'�lo G,l:IY);lt'" é _

prel'�J'iiLlo á rlla Jacob,no '19.,!:,!.'I) {l�iz.
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